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Vai adiar confronto 
•, O confronto entre parla­
mentaristas e governistas 
foi adiado por seis meses, 

. quando será votada a nova 
^constituição com o acordo 
'"feito para aprovação, pela 
Comissão de Organização 
dos Poderes, do neoparla-
mentarismo, , quase como 
foi proposto-'pelo senador 
José Fogaça (PMDB-RS). 

' Os governistas acredi­
tam que nesse período o 

;. presidente José Sarney re-
- cuperarã seu prestigio e 

poderá, se quiser, rejeitar 
a alteração no regime. Os 

;, parlamentaristas acham 
que fizeram unia brecha na 
muralha presidencialista, 

< que tende a se ampliar pela 
- força da corrente. 

Representados nos en-. 
tendimentos pelo deputado 
Jorge Leite (PMDB-RJ), 

'que fez inclusive reuniões 
, em seu apartamento, os go-
* vernistas conseguiram um 
< êxito: o mandato do Presi­

dente da República será de 
cinco anos. Nâo se fala no 
atual Presidente, que, no 
entanto, será beneficiado. 0 
deputado Genebaldò Cor­
reia "(PMDB-BA) queria 
deixar essa questão para 
as disposições transitórias. 

Jorge Leite fez um gran­
de esforço para defender 
da moção de censura aos 
ministros militares e o che­
fe do SNI. Foi, porem, der­
rotado no debate havido em 
seu apartamento. Os cons­
tituintes presentes não 
aceitaram essa distinção. 

Outra vitória do grupo in­
teressado em fortalecer o 
Congresso foi a aprovação 
do parecer do deputado Jo­
sé Jorge < PFL-PE) na Sub­
comissão do Poder Legisla­
tivo, que ficará com tantos 
poderes que estará implan­
tado', de certa forma, um 
regime congressual. Os mi­
nistros de Estado terão de 
prestar informações e com­
parecer a téàs comissões, 

que saem muito fortaleci­
das. 

Os parlamentaristas não 
gostaram muito da fórmu­
la de que o Presidente da 
República exercerá o Po­
der Executivo através do 
Conselho de Ministros e de 
que ele possa demitir o 
primeiro-ministro, ouvido 
o Conselho da República e 
indicando as razões ao Con­
gresso. Entendem, nó en­
tanto, que conseguiram 
forçar o Governo a aceitar 
o neoparlamentarismo, is­
to após o presidente José 
Sarney e ministros milita­
res terem manifestado seu 
apoio ao presidencialismo 
clássico. 

Os integrantes da comis­
são não chegaram a ne­
nhum acordo sobre o Poder 
Judiciário, que será decidi­
do no voto. Há três ou qua­
tro itens polémicos, com as 
posições mais diversas en­
tre os parlamentares. 

Covas mantém defesa dos 4 anos 
O lider do PMDB ná As-

, sembléia Nacional Consti­
tuinte, senador Mário. Co­
vas, disse ontem que cònti-

: nuará defendendo, "com 
• todas as forças", dentro do 
' partido, o mandato de qua­
tro anos para o presidente 
José Sarney, até porque es­
se foi o compromisso fir-

. mado pelo partido em pra­
ça pública. 

í* Covas afirmou que sua 
posição é a mesma, desde a 
campanha para as eleições 

\ passadas, em relação ao 
\mandato, e .desde o inicio 

de sua carreira politica, no 
que diz respeito ao partido. 
O que o líder do PMDB na 
Constituinte tem dito, há 
bastante 'tempo,; é' que se o 
partido se definir pelo man­
dato de cinco anos ele res­
peitará e acatará essa deci­
são: "Esse foi sempre o 
meu comportamento, de 
respeito às decisões majo­
ritárias do partido.. Não 
fosse assim, eu teria que 
deixaroPMDB". 

O senador Mário Covas 
entendp que o PMDB deve 

se definir logo sobre o man­
dato do presidente José 
Sarney, e não tem dúvidas 
que o resultado da Conven­
ção Nacipnal do partido se­
rá favorável aos quatro 
anos, até porque as bases 
têm se manifestado nesse 
sentido. 

Quanto à convocação da 
Convenção Nacional, acha 
que ela deve ser para a pri­
meira ou segunda semana 
de julho. Covas nâo vê ra­
zão para que a Convenção 
não se realize logo. 


